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10.10 Não será levada em consideração qualquer alteração psicológica ou 
fisiológica passageira, na data estabelecida para a realização da avaliação 
psicológica. 
10.11 Será considerado ausente na avaliação psicológica, e eliminado do 
concurso, o candidato que não comparecer à avaliação, no local, na data e 
no(s) horário(s) previstos para a sua realização, conforme edital específico 
de convocação.
10.12 O Cebraspe disponibilizará o link de consulta da imagem do lau-
do-síntese da avaliação psicológica dos candidatos considerados indi-
cados, no endereço eletrônico http://www.cebraspe.org.br/concursos/
cbm_pa_23_cfo, até cinco dias úteis a partir da data de divulgação do 
resultado final avaliação da psicológica. A consulta à referida imagem fi-
cará disponível por 365 dias corridos da data de publicação do resultado 
final da avaliação.
10.13 O laudo psicológico dos candidatos considerados contraindicados 
será disponibilizado durante a sessão de conhecimento das razões da inap-
tidão, na forma e no prazo estabelecidos no edital de resultado provisório 
na avaliação.
10.13.1 Após o prazo determinado nos subitens 10.12 e 10.13 deste edital, 
não serão aceitos pedidos de disponibilização do laudo psicológico.
10.14 A publicação do resultado na avaliação psicológica listará apenas os 
candidatos aptos, em obediência ao que preceitua o art. 6º da Resolução 
nº 001/2002 do Conselho Federal de Psicologia, de 19 de abril de 2002.
10.15 Será assegurado ao candidato inapto conhecer as razões que deter-
minaram a sua contraindicação, por meio da Sessão de Conhecimento das 
Razões da Inaptidão. 
10.15.1 Para conhecer o resultado na avaliação psicológica, o candidato 
deverá solicitá-lo no período informado em edital a ser divulgado oportu-
namente. 
10.15.2 A Sessão de Conhecimento das Razões da Inaptidão é o proce-
dimento técnico, de caráter exclusivamente informativo, no qual um psi-
cólogo contratado pelo Cebraspe explica ao candidato o seu resultado e 
esclarece suas eventuais dúvidas. 
10.15.3 Durante a Sessão de Conhecimento, o candidato recebe um laudo 
síntese e um parecer psicológico sobre sua inaptidão. O laudo apresenta o 
resultado do candidato, em formato objetivo, gráfico e numérico, contendo 
todos os instrumentos aplicados, os critérios utilizados em cada teste e o 
critério final para a aptidão na avaliação psicológica. O parecer se refere ao 
documento que explica a definição das características, avaliadas no laudo, 
nas quais o candidato não obteve adequação, bem como os seus resulta-
dos por extenso.
10.15.4 O resultado obtido na avaliação psicológica poderá ser conhecido 
apenas pelo candidato ou pelo candidato, com o auxílio de um psicólogo, 
constituído às suas expensas, que irá assessorá-lo ou representá-lo, no 
local e perante psicólogo designado pelo Cebraspe.
10.15.5 O psicólogo constituído pelo candidato, se for o caso, deverá apre-
sentar, na Sessão de Conhecimento das Razões da Inaptidão, comprovação 
de registro no Conselho Regional de Psicologia, ou seja, a Carteira de Iden-
tidade Profissional de Psicólogo.
10.15.5.1 Por ocasião da entrevista devolutiva das razões da inaptidão, o 
candidato e o psicólogo contratado terão acesso ao estudo científico do cargo. 
10.15.5.2 Informações técnicas sobre normas, tabelas e correção dos ins-
trumentos só poderão ser discutidas junto ao psicólogo contratado pelo 
candidato.
10.15.5.3 Na impossibilidade de comparecimento do candidato à entrevis-
ta devolutiva, o psicólogo do Cebraspe poderá entregar somente o laudo 
psicológico do candidato, devidamente lacrado, mediante apresentação de 
procuração pública específica e com poderes especiais e de documento de 
identidade original do procurador, acompanhada de cópia legível do docu-
mento de identidade do candidato. 
10.15.6 Na Sessão de Conhecimento das Razões da Inaptidão, serão apre-
sentados aos psicólogos constituídos e apenas a esses, os Manuais Técni-
cos dos testes aplicados no certame, que não são comercializados.
10.15.7 O estudo científico do cargo não poderá, em hipótese alguma, ser 
retido, fotografado, copiado e(ou) reproduzido.
10.15.8 Não será permitido ao candidato, nem ao psicólogo contratado, 
gravar a Sessão de Conhecimento das Razões da Inaptidão e nem retirar, 
fotografar ou reproduzir os manuais técnicos, os testes psicológicos e as 
folhas de respostas do candidato.
10.16 Demais informações a respeito da avaliação psicológica constarão 
em edital específico de convocação para essa etapa.
10.17 Regras complementares à avaliação psicológica poderão ser estabe-
lecidas em edital posterior, em caso de atualização dos critérios estabele-
cidos pelo CFP.
10.18 O candidato contraindicado poderá interpor recurso e solicitar a ses-
são de conhecimento da contraindicação, no prazo máximo de três dias 
úteis após publicação do respectivo edital de resultado provisório, confor-
me estabelecido no edital de resultado provisório da avaliação psicológica.
10.18.1 Será eliminado do concurso público o candidato que for conside-
rado contraindicado na avaliação psicológica e que não interpuser recurso 
tempestivamente.
10.18.2 A banca avaliadora dos recursos será independente da banca exa-
minadora, ou seja, será composta por psicólogos que não participaram das 
outras fases da avaliação psicológica.
10.18.3 Será eliminado do concurso público o candidato que, após o julgamento 
do seu recurso, for considerado contraindicado na avaliação psicológica.
11 DA 3ª ETAPA – AVALIAÇÃO DE SAÚDE
11.1 Serão convocados para a avaliação de saúde os candidatos considera-
dos indicados na avaliação psicológica.
11.1.1 Os candidatos não convocados para a avaliação de saúde estarão 
eliminados e não terão classificação alguma no concurso.
11.2 A 3ª Etapa – avaliação de saúde, de caráter exclusivamente elimi-

natório, será realizada por meio de:
a) avaliações antropométrica e médica, que se basearão na análise de 
exames laboratoriais, de exames de imagens e de laudos médicos apresen-
tados pelos candidatos; e
b) avaliação clínica, referente às suas condições oftalmológica, odonto-
lógica e antropométrica.
11.2.1 Na avaliação médica, o candidato será considerado apto ou inapto.
11.3 A avaliação de saúde tem como objetivo avaliar se as condições de 
saúde física e mental do candidato o tornam apto ou inapto a frequentar 
o curso de formação e aferir se o candidato goza de boa saúde física e 
psíquica para suportar os exercícios a que será submetido durante o curso 
de formação e para desempenhar as tarefas típicas da categoria funcional.
11.4 A avaliação de saúde estará sob a responsabilidade de juntas médicas 
designadas pelo Cebraspe e observará se o candidato dispõe de condições 
de saúde física e mental que o tornem apto ao exercício das atividades 
próprias da função bombeiro-militar. 
11.5 A avaliação de saúde, de presença obrigatória e de caráter elimina-
tório, incluindo o exame clínico e o envio dos exames necessários, será 
realizada pelo Cebraspe, em local, dia e horário a serem divulgados opor-
tunamente em edital específico de convocação para a etapa. 
11.5.1 A candidata que se apresentar, no local, no dia e no horário esta-
belecidos no edital específico de convocação, com atestado médico que 
comprove situação de gravidez ou estado de puerpério que a impossibilite 
de realizar os exames de avaliação médica, terá suspensa a sua avaliação 
médica na presente etapa. 
11.5.2 A candidata gestante continuará participando das demais etapas e, 
caso aprovada em todas elas, será convocada para realização dos exames 
de avaliação médica após o período máximo de 90 (noventa) dias, a contar 
da data do parto ou fim do período gestacional ou estado de puerpério, de 
acordo com a conveniência da administração, sem prejuízo da participação 
das demais etapas do concurso público, conforme procedimentos a serem 
oportunamente divulgados.
11.5.3 A candidata gestante que deixar de apresentar qualquer dos ates-
tados médicos, ou que apresentá-los em desconformidade será eliminada 
do concurso público. 
11.5.4 Os atestados médicos serão retidos e, em hipótese alguma, serão 
devolvidos ou fornecidas cópias a candidata. 
11.6 No dia de realização da avaliação de saúde, os candidatos deverão 
comparecer trajando calção de banho, no caso de candidatos do sexo mas-
culino, e maiô de duas peças, para os candidatos do sexo feminino.
11.7 A avaliação de saúde do candidato avaliará se este dispõe de condi-
ções de saúde física e mental que o tornem apto ao exercício do CFO/BM.
11.8 De posse do resultado dos exames laboratoriais e de imagens, bem 
como dos laudos médicos previstos no subitem 11.29 deste edital, a junta 
de saúde do concurso público procederá para que o candidato submeta-se 
à avaliação médica. 
11.9 A avaliação de saúde será realizada em conformidade com as normas 
em vigor e os ditames da Ética Médica em qualquer dia da semana, inclu-
sive os não úteis, a critério da Administração.
11.10 O candidato que não comparecer ao local na hora definida perderá 
o direito de realizar os eventos agendados, qualquer que venha a ser o 
motivo alegado, e será considerado eliminado.
11.11 Na avaliação de saúde o candidato não receberá nota, sendo consi-
derado apto ou inapto para o exercício do cargo de CFO/BM.
11.12 O candidato será considerado inapto na avaliação de saúde nos ca-
sos em que apresentar alteração dos exames que represente qualquer uma 
das condições de inaptidão para o serviço bombeiro militar, relacionadas no 
subitem 11.30 deste edital.
11.12.1 Todas as patologias psiquiátricas são consideradas incapacitantes, 
inclusive o etilismo e a drogadição.
11.13 Será automaticamente eliminado do concurso público o candidato 
que, na data e horário determinados para a realização da inspeção de 
saúde, não se encontrar em condições de saúde compatível para admissão 
no CFO/BM, ou deixar de apresentar um dos exames, laudos ou pareceres 
previstos nesta etapa.
11.14 O candidato submetido à avaliação de saúde deverá apresentar à 
junta médica os exames laboratoriais e complementares, previstos no su-
bitem 11.29 deste edital. A junta médica poderá solicitar, ainda, a realiza-
ção de outros exames laboratoriais e complementares e pareceres de mé-
dicos especialistas, além dos previstos, para fins de elucidação diagnóstica. 
11.15 Os exames, laudos e imagens complementares que, porventura, sejam 
solicitados pela Junta de Avaliação de Saúde, visando dirimir eventuais dúvidas 
e firmar diagnósticos mais precisos, também serão custeados pelo candidato.
11.15.1 Os exames complementares não serão solicitados ao candidato 
que porventura deixou de entregar um ou mais documentos necessários 
para a etapa, previstos no subitem 11.29, bem como para os casos em que 
a Junta de Avaliação de Saúde decida pela inaptidão imediata do candidato.
11.16 Os motivos de inaptidão serão divulgados somente ao candidato ou 
ao seu representante legal, atendendo-se aos ditames da Ética Médica.
11.17 O candidato deverá providenciar, às suas expensas, os exames labora-
toriais e complementares e os pareceres de médicos especialistas necessários, 
que forem solicitados complementarmente para fins de elucidação diagnóstica. 
11.18 Em todos os exames laboratoriais e complementares e nos laudos 
médicos decorrentes de avaliações médicas especializadas, além do nome 
do candidato, deverão constar obrigatoriamente, a assinatura, a especiali-
dade (com o número de Registro de Qualificação de Especialista – RQE, ou 
na ausência deste, de documentos comprobatórios de especialidade médi-
ca indicados no art. 1º da Resolução nº 1.960/2010 do Conselho Federal de 
Medicina (CFM), publicada no Diário Oficial da União, de 12 de janeiro de 
2011) e o número do registro no órgão de classe específico do profissional 
responsável, sendo motivo de inautenticidade destes a inobservância ou a 
omissão do referido número. 


